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O
s desafios sociais e econômicos 
do Brasil são tão grandes quan-
to o seu território. Mas o país 
segue dividido pela pluralida-

de das ideologias políticas, que dificul-
ta a convergência de posições e ações 
em favor de uma sociedade mais equâ-
nime, com mais educação, saúde, opor-
tunidades de trabalho, menos violência, 
e sem fome e miséria. A harmonia dos 
Três Poderes está estremecida, tornan-
do o que está ruim muito pior para os 
brasileiros, em todos os setores. A espe-
rança de dias melhores fica mais pálida 
diante dos embates e entraves que difi-
cultam avanços na perspectiva de cons-
trução de um país melhor.

O primeiro ano do terceiro manda-
to de Lula foi dedicado à arrumação da 
casa, sobretudo no campo social. Foram 
retomados projetos, como Minha Casa, 
Minha Vida, Bolsa Família, Farmácia Po-
pular, Merenda Escolar, relançamento da 
campanha de vacinação, retomada da de-
marcação e proteção dos povos originá-
rios e tradicionais, entre outras ações e 
encerrou o ano com a aprovação da Re-
forma Tributária, há três décadas em tra-
mitação no Congresso. No total, foram 28 
realizações, nos campos social, ambien-
tal e econômico.

O Legislativo tem papel fundamen-
tal neste processo de transformação do 
país, a fim de assegurar aos brasileiros 
qualidade de vida digna, independen-
temente das convicções ideológicas pes-
soais. Assim, é indispensável o compro-
metimento dos parlamentares com a 
melhoria da educação, da saúde, da se-
gurança pública, da defesa do patrimô-
nio ambiental, do respeito aos direitos 
individuais e coletivos, dos povos origi-
nários e tradicionais, como estabelece a 
Constituição de 1988. O Congresso não 
pode se tornar uma cabine de asfixia dos 
valores civilizatórios. Pelo contrário, de-
ve ser aliado das aspirações da socieda-
de, que deseja viver em um Brasil com 
mais civilidade, menos violência e que 
ofereça serviços públicos de qualidade 
em todos os níveis e a todos os cidadãos.

As divergências entre os Poderes re-
forçam a polarização que é radicalmente 
intransigente desde as eleições de 2018. 
Hoje, é notório o conflito entre eles. O 
ápice do acirramento ocorreu em 8 de 
janeiro do ano passado, quando adeptos 

da extrema-direita insurgiram-se contra 
o regime democrático e vandalizaram as 
sedes do Executivo, do Legislativo e do 
Judiciário, ávidos por uma intervenção 
militar que ressuscitasse a ditadura mi-
litar. A união momentânea dos Três Po-
deres impediu o golpe.

Uma harmonia que se diluiu nas se-
manas seguintes, quando o Supremo 
Tribunal Federal começou a julgar e a 
punir os vândalos. O acirramento cres-
ceu com a identificação de financiado-
res e, hoje, se aproxima dos líderes do 
frustrado atentado contra a democracia. 
Inadmissível que legisladores produzam 
leis favoráveis à impunidade de aliados, 
construindo projetos que colidem com 
a Constituição, que assegura direitos e 
deveres iguais para todos.

O Judiciário, como guardião da Cons-
tituição e da democracia, em harmo-
nia com o Legislativo e com o Executi-
vo, entre suas muitas atribuições, tem 
um papel comum aos tribunais consti-
tucionais, de “dar limite ao poder polí-
tico majoritário”, afirmou o presidente 
do Supremo Tribunal Federal, ministro 
Luís Roberto Barroso, durante o Coló-
quio Franco-Brasileiro de Direito Cons-
titucional, ocorrido no Congresso, em 
outubro passado. Não se trata de tolher 
a independência de outro Poder, mas ga-
rantir, de modo colaborativo, o respeito 
aos mandamentos constitucionais, evi-
tando instabilidades que possam acar-
retar insegurança e danos às conquis-
tas da sociedade.

Hoje, o Correio Braziliense relança o 
caderno Direito e Justiça, um espaço que 
abriga artigos de juristas, advogados, au-
toridades do Judiciário, dando aos leito-
res informações e visões diferentes so-
bre os mais diversos temas, abraçados 
neste campo.

As divergências entre os Poderes da 
República não são singularidade do Bra-
sil. Elas ocorrem em todas as nações, e 
devem ser superadas pelo diálogo, ins-
trumento indispensável à construção 
de consensos, que traduzam os anseios 
majoritários da sociedade e em favor do 
bem comum. São esses entendimentos 
que a sociedade brasileira espera dos 
que ocupam os espaços de decisão, a fim 
de conduzir o Brasil a trilhar um cami-
nho de harmonia, paz, progresso e de-
senvolvimento.

Menos conflitos 
entre os Poderes

Missão para todos nós
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Em meio à apreensão com a epide-
mia de dengue aqui no Distrito Fede-
ral, temos de redobrar a atenção pa-
ra sintomas em crianças e adolescen-
tes, especialmente os que estão na ca-
sa dos 10 a 14 anos. Essa faixa etária é a 
que tem mais propensão a desenvolver 
a forma grave da doença e a que con-
centra o maior número de internações. 
Não à toa, a vacinação contra a enfer-
midade, anunciada pelo Ministério da 
Saúde, será restrita a meninos e meni-
nas nessas idades.

Mas a ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, deixou claro que a vacina, que co-
meça a ser aplicada agora em feverei-
ro, não terá impacto sobre a situação 
atual, porque a imunização, em duas 
doses, ocorre num intervalo de tempo 
de três meses. Além disso, a oferta da 
vacina será restrita, por causa da capa-
cidade limitada de fornecimento pelo 
laboratório.

Necessário ter em mente, portan-
to, que o imunizante é um aliado no 

combate à dengue, já que — como en-
fatizou a ministra — não significa a so-
lução ante uma situação de emergência, 
como a que vivemos agora. Assim, o en-
frentamento à doença depende, prin-
cipalmente, de ações do poder público 
e do engajamento de cada um de nós.

Levantamentos oficiais mostram 
que 74,8% dos criadouros do mosqui-
to da dengue estão nos domicílios, ou 
seja, na água parada que fica em re-
cipientes dos mais diversos, caso de 
vasos ou pratos de plantas, por exem-
plo. Impedir o nascimento do Aedes 
aegypti é a principal forma de com-
batermos a doença.

Além de fazermos inspeção na nossa 
casa, é importante recebermos os agen-
te comunitários de saúde e os agentes 
de combate a endemias. Eles vão ajudar 
a procurar e eliminar os focos. Nossas 
ações e a vigilância constante são ar-
mas para enfrentar a dengue, uma for-
ma de proteger, especialmente, os mais 
vulneráveis aos impactos da doença. 

» Sr. Redator
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Desejos e sonhos

Mais de um veículo de comunicação reproduziu os 
elogios do presidente do PL Valdemar Costa Neto ao 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Nesta quarta-fei-
ra, durante entrevista à uma emissora de TV, ele negou 
que tenha elogiado Lula. Acusou os jornalistas de te-
rem montado suas declarações. Suponho que os repór-
teres tenham combinado escrever e divulgar a mesma 
declaração. Ele negou também que a questão tenha ba-
lançado as relações dele com o ex-presidente. Na mes-
ma entrevista, criticou o ministro Fernando Haddad por 
ter pago os precatórios aos brasileiros, acabando com 
uma dívida com os brasileiros. E mais: afirmou que os 
beneficiários seriam, em sua maioria, sindicalistas. Ain-
da que sejam, são brasileiros que acreditaram que o Es-
tado honraria a dívida e ficaram frustrados quando o ex
-presidente, para passar a ideia de que fez um esplên-
dido governo, deu o calote nos credores, postergando o 
pagamento para 2027, em outras palavras, deixando a 
batata quente na mão do futuro presidente. A entrevis-
ta, possivelmente, acabou antes do tempo. Em determi-
nado momento não conseguia dar respostas com firme-
za e tranquilidade. Para arrematar, Costa Neto disse du-
vidar de que no planeta haja ex-presidente com maior 
carisma do que o conquistado por Bolsonaro. O episó-
dio se tornará inesquecível, principalmente para o ego 
dos bolsonaristas. Como desejos e sonhos não pagam 
impostos, então, tudo bem!

 » Wilson Cosme
Asa Sul

Deu pau

Acabou, ontem, o prazo para indicar créditos do No-
ta Legal. Vale, mais uma vez, registrar minha indigna-
ção e criticar os responsáveis pelo sistema, que apre-
sentou instabilidade do primeiro aoúltimo dia de indi-
cação dos créditos. Acessei o link para entrar no Nota 
Legal todos os dias, e o sistema sempre apresentou fa-
lha de servidor. Não entendo como a Secretaria da Fa-
zenda não consegue contratar um sistema de qualida-
de. A pane no sistema destinado ao atendimento dos 
cidadãos é grave. Parece proposital. Algo para enganar 
os consumidores. Se o mesmo ocorreu com milhares 
de brasilienses, o programa corre o risco de conquistar 
o descrédito dos contribuintes. Mas os problemas para 
os cidadãos não se reduz à pane do sistema da Secreta-
ria de Fazenda. No início do ano, foi anunciada a inau-
guração da via Estrutural, completamente reformada, 
com pavimentação em concreto. Logo que a pista foi 
liberada, os motoristas constataram as ondulações da 
via. Agora, há desvios para acertar trechos mal-acaba-
dos. O viaduto ligando o Sudoeste ao Parque da Cidade, 
em pouco tempo, apresentou infiltrações, e a confusão 
está instalada na via. Como se vê, há muitas obras es-
palhadas no DF, mas a qualidade é tão boa quanto o 
sistema de informática da Secretaria de Fazenda.

 » Marco Passos

Octogonal 

Crise histórica

Não há como superar, sem muita luta exauriente, a 
crise absurda que se abateu sobre nós: “... fácil é a des-
cida aos infernos;/noite e dia o portão do deus som-
brio está/aberto; mas o retorno aos ares luminosos/do 
céu se faz por caminhos cheio de/provações” (Virgílio, 

Janeiro termina com três 
feminicídios. Será que as 

autoridades permitirão que o 
número de mortes pelo machismo 

seja o dobro do que foi em 2023?
Giovanna Gouveia — Águas Claras

Parece que vão ficando para trás 
bons projetos, como o acordo 
UE-Mercosul e o ingresso na 

OCDE, esse por desinteresse do 
governo e os péssimos índices 

de corrupção brasileira
Marcos Gomes Figueira  —  Sudoeste

Maduro afasta María Corina da 
disputa venezuelana. Acordo 
de Barbados no lixo. Afagos 
da “democracia” do amor. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Se o número 2 cheirar mal, 
pode ser problema.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Eneida, livro IV, 126-129). Por isso, temos democracias 
e democracias. Conselheiro Aires, personagem de Ma-
chado de Assis (1839-1908), afirma, na transição do Im-
pério para a República que “nada se mudaria; o regí-
men, sim, era possível, mas também se muda de rou-
pa sem trocar de pele” (Esaú e Jacó, 1904). Apesar de 
aplicada para o início de nossa experiência republica-
na, o sentido da frase pode ser aplicado a outros perío-
dos da história do Brasil. Essa sensação de que o tem-
po não passa e de que tudo continua sempre o mesmo 
é bastante recorrente entre nós. Por isso, é preciso com-
preender as razões pelas quais no Brasil, mesmo em 
momentos históricos importantes, não se produzem 
grandes rompimentos com o passado. Derrotar uma 
ditadura, promulgar uma Constituição Cidadã e com 
ela defender o Estado Democrático de Direito são vitó-
rias cívicas de grande relevância social. Sabemos que a 
luta antifascista não pode parar. O Brasil oficial preci-
sa atender aos desejos e às necessidades do Brasil real, 
amparado pelas normas vigentes que regem os Princí-
pios da Administração Pública: “legalidade, impessoa-
lidade, moralidade, publicidade e eficiência”. Leis pa-
ra inglês ver e instituições enferrujadas são ineficazes e 
promotoras de frustrações generalizadas. Democracia é 
o processo de construção de consciência de um regime 
de liberdade, igualdade e justiça para todos. Sem muros 
físicos, políticos e até mesmo familiares.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva

Asa Norte


